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aplicação t(uando as prauchas do tcst~ ainda não se cncolltram ordenadas do acordo CODlO

grau de dificuldade para a cultura à qual se está adaptando o teste. Assim, neste estudo

preliminar o mesmo desempenho foi avaliado de acordo com os dois critérios com vistas a

dctenninar se a pontuação simples seria tão discriminativa quanto a piso-telo. A resposta foi

positiva. A comparação entre os critérios foi feita por meio de análises estatísticas de

comparação entre pares (e.g., um e outro nível escolar, uma e outra idade) subsequentes a

ANOVAs. Assim, para a presente tradução do teste neste estudo de aplicação coletiva, a

pontuação simples foi tão discriminativa quanto a piso-teto. Na composição da amostra foi

observada uma correlação positiva entre o nível de escolaridade dos respondentes e o nível

bispano-americana é surpreendentemente confiável, mesmo antes de qualquer reordenação

de itens a partir da análise do grau de dificuldade dos itens. Tal reordenação foi então



Abstrnct

In the present study, the Hispanic-American version ofthe Peabody Pieture Vocabulary Test

(PPVT) was translated to Portuguese and applied collectivelly to a sample of 687 children

from a public school of Rio de Janeiro city. The sample covered ali the children from pre-

school to eighth grade, with ages varying from six to 18 years (children from 14 to 18were

delayed). The receptive-vocabulary development was a positive monotonic funetion of age

and schoollevels. Two scoring criteria were compared: ceiling-floor seore (appropriate for

individual assessment in the clinic) and simple seore (appropriate for eolective assessment in

the elassroom). Scoring based on eeiling-floor criteria was age and error rate according to

fairly cwnbersome criteria. Scoring based on simple count was based on total frequency of

correct responses. It is more appropriate for assessment when the testing trials are not yet

reordered according to the degree of difficulty for a given culture. Thus, in the present

prelirninary study, performance was assessed according to both scoring criteria in order to

ascenain whether the simple score wouId be as discriminative as the eeiling-floor score. The

resuIts indicated that that is actually the case. The comparison between the eriteria was done

by means of pairwise statistical analyses (between successive sehool levels as well as

between successive age levels) following ANOVAs. Thus, for the present translation and

colleetive application, the simple scoring was as discriminative as ceiling-floor scoring. In

the sample, it was found a positive correlation between the childcen's schoollevel and their

parent's socio-economic levei The contnllution of parent's socio-economic levela was

controlled via ANCOVAs. It was observ.ed that the father's school levei (but not the

mother's) contributed to test performence. The standard error of measurement and intemal

consistency coefficients were obtained and revealed that the present translation of PPVT is

surprising1y reliable, even before any item-reordering was done on the basis of difficuIty

levei showII by item analysis. Sueh r~ordcring was subscqucnuy dOlle 011 lhe bllSisof item

analysis performcd 00 the data from tbe whole sample, and is offcred in appeodix. Fmally,

on the basis ofboth simple and eeiling-floor scores obtained &om the collective application,

normatization tables were generatcd, and are presented here as a funetion of both sehool

levei and age leveL lhe present preliminary study aims at ellaborating the definitive Brazilian

adaptation afthe PPVT.

Kcywords: Peabody Picture Vocabulary Test, Vocabulary, Psyehological Testing

comJlutadorização

O vocabu12rio receptivo-auditivo e o Teste de Vocabulário por Imagens Peabody

O vocabulário receptivo-auditivo é um requesito para recepção e processamento de

informação auditiva. Portanto, a extensão de vocabulário é uma imponante medida de

habilidade intelectual De fato, tem sido demonstrado que a prova de vocabulário é o mellior

indice individual de aproveitamento escolar (Dale & Reichen, 1957) e que as subprovas de

vocabulário são as que mais contnlmem para os escores das provas de inteligência geral

(Elliott, 1983). O vocabulário está fortemente correlacionado com a habilidade de leitura e

com o quociente de inteligência (Eysenck & Keane, 1990). A correlação com inteligência

geral decorre do fato de que a aquisição do vocabulário requer o uso de informações

contextuais para f.u.er inferências plausiveis sobre o significado de uma palavra

desconhecida. Stemberg (1985) fornece um exemplo de como as inferências são empregadas

para derivar significado de palavras desconhecidas a partir do contexto frasal em que

aparecem: Numa sentença como "Ao amanhecer, o blen surgiu no horizonte brilliando

intensamente" o significado (sol) da palavra desconhecida blen é dado pelo contexto frasaL



aquisição de vocabulário também caracterim a compreensão de leinua.

Programas voltados à expansão do vocabulário tendem a ter fone impacto sobre a

em inglês (Dunn, 1959), o teste tem sido revisado (Dunn & Dunn., 1981) e adaptado a

outras línguas, como espanbol (Dunn, Padilla, Lugo, Dunn, 1986). mp correlaciona-se avaliar a compreensão auditiva de palavras isoladas, o teste requer que o examinando apenas

escolha a figura que corresponde à palavra falada pelo examinador. É ideal para a avaliação
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diversas variáveis sollre o desenvolvimento de vocabulário dllr:tnle períodos extensos de

tempo. Um de tais estudos longitudinais. por exemplo. avaliou os efeitos de generalização

de gauhos de programas de tratamento de habilidades de linguagem em crianças com retardo

no desenvolvimento da linguagem (e.g., Warren & Kaiser, 1986). No entanto. o teste é

pouco recomendado para crianças com perda auditiva ou visual acentu:lda.

Objetivos do presente artigo

Apesar de ser usado há mais de 3S anos em todo o mundo como meio de avaliar o

efeito de programas educacionais, o TVIP ainda é pouco conhecido no Brasil e não há em

nosso país traduções, adaptações ou normas brasileiras publicadas para seu emprego. De

fato, tanto quanto sabemos, no Brasil não há qualquer instrumento padronizado específico

disponível para pesquisadores, educadores e clínicos para a avaliação de vocabulário, quer

receptivo quer expressivo. No presente artigo foram feitas a tradução, a adaptação e a

~ormatização do TVIP com o objetivo de buscar preencher esta lacuna., oferecendo assim

uma versão brasileira do teste para uso por pesquisadores, educadores e clínicos. O artigo

relata um estudo em que foi empregada a versão traduzida literalmente da adaptação

hispano-americana do teste, que contém \30 itens e destina-se a aplicação individual Dentre

os frutos de tal estudo destacam-se tábuas de normatização dessa versão traduzida para

respondentes entre seis e 14 anos; análises da confubilidade do instrumento TVIP; análises

do grau de dificuldade de cada uma das pranchas componentes do teste, etc. Tais análises do

grau de dificuldade dos vários itens é que permitiram a reordenação das pranchas para a

composição da adaptação brasileira. Tal reordenação é essencial para poder chegar a uma

adaptação brasileira definitiva do teste a um novo idioma, e ocorreu, por exemplo, quando o

por Olllln e col. (1986).

No presente estudo a versão traduzida foi aplicada col~tivamente em sala de aula 11

uma amostra de 687 crianças entre pré-escola e oitava série, com idades variando de seis a

18 anos. Foram comparados dois critérios para avaliação das respostas: a pontuação piso-

teto usua~ própria para aplicação individu3l, e a pontuação simples, não-tradicional e mais

apropriada para aplicação coletiva em sala de aula. A pontuação piso-teto era estabelecida

de acordo com a idade e o desempenho da criança conforme critérios bastante complicados.

Por outro lado, a pontuação simples consistia meramente no total de acertos, e foi proposta

como apropriada para aplicação quando os itens do teste ainda não se encontram ordenados

de acordo com o grau de dificuldade. Assítn, nesse estudo o mesmo desempenho foi

avaliado de acordo com os dois critérios para determinar se a pontuação simples seria tão

discriminativa quanto a pontuação piso-teto. A contnlmição do nivel sócio-econômico foi

controlada por meio de análise de covariância. Erro padrão de mensuração e coeficientes de

consistência interna foram obtidos para avaliar se a presente tradução da adaptação bispano-

americana do teste foi ou não confiáveL Foi obtida a reordenação dos itens do teste com

base no grau de dificuldade. FInalmente, a partir da aplicação coletiva, foram geradas tábuas

de normatização para pontu:lções simples e piso-teto em função de nível escolar e de faixa

etma.

O grande projeto e a versão computadorwda

O presente estudo é parte de um mega-projeto voltado ao desenvolvimento e

adaptação de instrumentos para a avaliação, tratamento, educação, reeducação,

comunicação, reabilitação e capacitação de pacientes com déficits sensoriais, motores e de

processamento cognitivo. Nos últimos sete anos de desenvolvimento de tal mega-projeto,



as habilidades de compreensão de vocabulário de pessoas incapazes de vocalizar palavras de

modo inteligível ou mesmo de apontar. É executável em microcomputador AT 486

equipado com monitor SVGA e placa de voz digitalizada. Como periférico de input para
.;: I"





l)n m começa pelo item 60. ACllrtn todos os itens do 60 11 67, e~"'nbclecclldoassim o

primeiro piso de oito acertos consecutivos. Erra no item 68. Novamente, acerta todos de 69

a 76, o que estabelece um segundo piso de oito acertos consecutivos. Erra em 77, 78 e 80.

Comete mais seis erros de 83 a 90. Como foram estabelecidos dois pisos, o primeiro é

eliminado. Como o erro 68 é anterior ao segundo piso, é desconsiderado. A partir do item

final 90, são subtraídos apenas os nove erros cometid'Js a partir do segundo piso,

resultando na pontuação piso-teto de 81.

Complicação 3: dois ou mais tetos

Uma terceira complicação possivel é a ocorrência de dois ou mais tetos. Isto pode se

dar quando o nível de habilidade do examinando for inferior à sua idade cronológica, e

consequentemente o critério de piso levou a prova a começar com itens demasiadamente

dificeis para ele. Isto é relativamente frequente quando se lida com examinandos com atraso

de desenvolvimento. Quando isto ocorre, para obtenção a pontuação piso-teto, deve-se

considerar apenas o primeiro teto e eliminar o(s) seguinte(s). Além disso, deve-se

desconsiderar todos os itens posteriores ao primeiro teto, mesmo que sejnm acertos, já que

teoricamente se supõe que todos os itens posteriores ao primeiro teto deveriam ser

respondidos incorretamente. Por exemplo, um examinando de 7a2m começa pelo item 38.

Como ele comete um erro no item 40, portanto antes de estabelecer um piso, a testagem

começa regressivamente a partir do item 37. A ocorrência frequente de erros impede a

ocorrência de oito acertos consecutivos para o estabelecimento da piso, o que ocorre apenas

entre os itens 2 e 9. Entre o ponto de início (item 38) e o piso (itens 2-9) ocorreram duas

sequências que qualificam como tetos (seis erros em oito itens consecutivos), o primeiro 17-

24, e o segundo 27-34. O segundo é eliminado. Portanto, para a obtenção a pontuação piso-

teto são contados os erros cometidos até o item 24 (o último item do primeiro teto).

Complicação 4: ausência de piso

Ullla "uanil complicaç o pos IV'I 6 n nuS ncl. do piso. I to I'0d OCOI! III

exarninallllosjovens e imaturos, ou seja, com idade cronológica próxima ao extremo inferior

e nível de habilidade inferior à idade cronológica. Quando isto ocorre, o piso é definido

como o item I, e o escore corresponde ao número de acertos até o teto. Por exemplo, um

examinando de 5a6m começa pelo item 10. Como ele erra o primeiro item, a testagem

começa regressivamente a partir do item 9. Como ele vai cometendo seis erros esporádicos,

o piso não se estabelece, e a testagem regride até o item I, que então se toma o piso

automático. Como do item 3 ao 10 houve seis erros, o critério de teto foi estabelecido.

Portanto, para a obtenção da pontuação piso-teto, são subtraidos os seis erros dos dez itens

aplicados.

Complicação 5: ausência de teto

A última complicação arrolada pelos autores diz respeito à ausência de teto. Isto

pode ocorrer em examinandos mais vellios e com desempenho superior, ou seja, com idade

cronológica próxima ao extremo superior e nível de habilidade superior à idade cronológica.

Quando isto ocorre, o teto é definido como o item 125, e a pontuação piso-teto corresponde

a 125 menos o número de erros a partir do piso. Por exemplo, um examinando de 16a5m

começa pelo item 90, e acerta todos os itens até 97, mas erra 98. O primeiro piso se

estabelece de 90 a 97. Erra novamente 103, mas acerta de 104 a 111. O segundo piso se

estabelece de 104 a 111. No entanto, entre 112 e 125 comete seis erros esparsos, e não

suficientemente agrupados (i.e., seis erros em oito itens) para satisfazer o critério de teto.

Portanto, o item 125 fica estabelecido automaticamente como teto. Para a obtenção da

pontuação piso-teto são subtraídos de 125 apenas os seis erros desde o segundo piso (i.e.,

os dois erros anteriores ao primeiro piso são eliminados).



porque ":}administração de itens demasiadamente fãceis ou dificeis para UIlI sujeito não teria

nenhuma utilidade e provavelmente invalidaria os resultados" (p. 15). Em consequência,

para permitir a adoção dos critérios de piso e teto, a aplicação deve ser restrita ao modo

individual. Ou seja, restringir a coleta de dados à situação de aplicação individual é o preço

que o pesquisador paga para poder adotar aqueles critérios. As complicações arroladas

acima, no entanto, podem tomar o pesquisador menos disposto a pagar o preço, ou seja, a

ter que restringir a aplicação do teste ao modo individual simplesmente para poder adotar

aqueles critérios. Isto pode ocorrer especialmente com investigadores que estão mais

interessados em pesquisa educacional do que clínica, em pesquisas sobre o efeito

comparativo de diferentes métodos de ensino, e em pesquisas sobre desenvolvimento da

linguagem que empregam modelos de grupo.

Pode-se argumentar também que, diferentemente de avaliações individuais ao estilo

clínico, avaliações coletivas de desempenho em sala de aula não são estranhas às

populações-alvo pré-escolar e escolar. Por conseguinte, como muitos outros testes, mp

também poderia ser aplicado coletivamente. Além disso, o uso de tal aplicação coletiva

parece também especialmente apropriado em paises carentes de recursos. Parece-nos

provável que. num país como o nosso, estandardizar um instrumento para aplicação

individual quando ele poderia ser estandardizado para avaliação coletiva poderia resultar na

prática na indesejável sub-utilização desse instrumento, devido a fatores como falta de

verbas, de pessoal qualificado, de instrumentos, e de instalações apropriadas, além da

superlotação das classes que força uma substituição da atenção individualizada pela coletiva.

É pertinente lembrar, ainda, que delineamentos de grupo têm sido usados com frequência

muitas vezes maior do que delineamentos de caso único em pesquisa escolar de efeitos de

variávcis tais como métodos de ensino sobre o desenvolvimento de vocabulário, pesquisas

caraclClíslÍcas naturais llo:: avaliaç O 110 amhiente escolar, ad lIuaÇ 11 no" .1 1111 11111 1110 <I

pesquisa, economia de tempo e de recursos humanos, etc., r:arcccm fomecer arguOIcntos

convincentes em prol da estandardização do teste com base em aplicação coletiva em sala de

aula.

No presente estudo a estandardização é feita com base em aplicação coletiva sem

preocupação para com critérios de piso e teto. Já que não houve preocupação para com os

critérios quando da aplicação do teste, seria ideal também não ter que se preocupar com eles

quando da tabuiação dos resultados. Prescindir daqueles critérios na fase de tabuiação

certamente reduz dramaticamente a demanda de tempo e de esforços. Como vantagem

adicional desta medida, é provável que ela tome os resultados ainda maís representativos do

desempenho dos respondentes na medida em que a tabuiação passaria a incluir todo o

desempenho do respondente na integridade dos itens aplicados, e não apenas naquilo que se

concebe como sendo a "faixa critica" entre piso e teto. Tal ganho em validade poderia

ocorrer já que aquilo que o idealizador concebe cOlitOsendo a faixa critica de desempenho

de uma criança pode nem sempre corresponder exatamente à fuixa critica real. Isto pode ser

ainda mais verdadeiro quando se trata de classes especiais.

No entanto, antes que a normalização para aplicação coletiva possa ser desenvolvida

com base em escores simples, é necessário demonstrar pelo menos que a pontuação simples

(ou porcentagem de acerto), obtida sem qualquer preocupação com critérios de piso e teto,

é de fato equivalente à pontuação piso-teto, ou seja, ao escore calculado com base nos

critérios estabelecidos de piso e teto. É este UlD dos objetivos do presente estudo.

Usando a tradução do TVlP para avaliar o desenvolvimento do vocabuJário receptivo

da pré-escola à oitava série (63-14a): Normatização numinense para aplicação coletiva



ImagellS Peabody para aplicação coletiva. Além da tradução dos itens do teste, o estudo

oferece tábuas de pontuação normatizada feitas a partir de dados provenientes dessa

aplicação coletiva. Tais dados consistem em pontuação simples (frequcncia de acertos nos

125 itens do teste) bem como em pontuação piso-teto tradicional (derivada dos complexos

pré-escola a oitava série) e de idade (de seis a 14 anos). A normatização em termos de idade

inclui também dados de desempenho de respondentes entre 15 e 18 anos ainda cursando a

aplicação avaliados por pontuação simples são compatíveis com aqueles avaliados por meio

do sistema tradicional de pontuação piso-teto. A partir de aplicação coletiva em toda a

população escolar de uma escola pública de primeiro e segundo graus, o presente estudo

compara o desempenho dos respondentes nas duas medidas de pontuação piso-teto e

em delineamentos experimentais de grupo (e.g., Campblell& Stanley, 1966), enquanto que

as últimas podem ser preferidas em clínica e pesquisa clínico-educacional baseada em

delineamentos experimentais de caso único (e.g., Bar~ow & Herscn, 1984). Além disso,

Participantes

Participaram 687 crianças fluminenses de pré-escola até a oitava série do Colégio de
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Figura 3. Relação entre escolaridade do respondente e nível profissional paterno (à

esquerda) e nível escolaridade paterna (à direita). Dados representam média e erro padrão.

Uma vez que há estreita correlação entre faixa etária e escolaridade, cmno seria de se
-: (.
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Tul Ir "111~ucia '01n:spolldin li I'0utunç, ° simples. 'm seguido 'f(I oht ida a POlIl\l!lÇ ú piso-

teto conforme procedimento explicado anteriormente, c revisado a seguir em seu caso mais

simples ("sem complicações"): Era buscado o piso que consistia nos últimos oito acertos

consecutivos antes de um erro, desde o ponto de início que era estabelecido conforme a

idade cronológica do respondente. Erros anteriores a este piso eram desconsidcrados. Então

eram buscados seis erros em oito itens consecutivos. O número do último item em que este

critério era satisfeito era o teto. Deste número eram subtraídos os erros cometidos desde o

piso. Este resto correspondia à pontuação piso-teto. Além da pontuação simples e da

pontuação piso-teto, era registrada a duração da aplicação à turma a que pertencia o

respondente. Fmalmente, era também obtida a pontuação-hispânica de cada respondente de

acordo com as normas-padrão hispânicas, de modo a permitir analisar sua correlação com as

pontuações simples e piso-teto.

Para a estandardização da pontuação simples e da pontuação piso-teto, eram

primeiramente obtidas a média e o desvio-padrão das distnlJUições dessas pontuações para

cada um dos uiveis escolares e para cada uma das faixas etárias. Para a obtenção da

pontuação-padrão correspondente a cada pontuação de 1 a 125, tais pontuações eram

submetidas à seguinte sequência de operações: de cada pontuação era subtraída a média da

distribuição correspondente, e o resto era dividido pelo desvio-padrão dessa distnbuição

correspondente. Tal razão era multiplicada por 15, e a este produto era acrescido 100. A

fõrmula pode ser assim representada:

pontuação-padrão = ([pontuação - média]/desvio padrão) 15 + 100.

De modo a verificar o sentido e o grau de correlação entre a pontuação simples, a

pontuação piso-teto, a pontuação de normas hispânicas, e a duração da aplicação em cada

turma, coeficientes de correlação de Pearson eram calculados. Coeficientes de correlação
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variáveis de interesse prim:irio por outras de interesse see\l1ldólio, c vlcc-w·r.WJ.

ANOVAs foram feitas para analisar os efeitos das variáveis de interesse primário:

faixa etária e uivel de escolaridade, bem como das variáveis de interesse secundário: gênero,

dominància lateral, uivei profissional paterno e matemo, anos de escolaridade paterno e

matemo. Quando variáveis primárias e secundárias encontravam-se significantemente

correlacionadas, de modo a eliminar a eventual contnbuição de uma variável na avaliação do

efeito da outra variável, análises de covariància eram feitas. Por exemplo, uma variável

secundária (e.g., uivei profissional médio dos pais) poderia aparentar ter um grande efeito

simplesmente porque ela se encontrava correlacionada a uma variável primária potente (uivei

escolar). A contnbuição dessa variável primária era controlada ao tomá-Ia covariante numa

ANCOVA destinada a avaliar o efeito da secundária. Do mesmo modo, o efeito de uma

variável primária poderia ser superestimado devido à contnbuição de uma variável

secundária com a qual encontrava-se correlacionada. De modo a isolar a contnbuição da

variável secundária à análise do efeito da primária, a secundária era tomada covariante numa

ANCOVA destinada a avaliar o efeito da primária.

De modo a obter o coeficiente de consistência interna, a pontuação simples total de

cada respondente era dividida em pontuação simplesnos itens pares e pontuação simples nos

itens ímpares. O coeficiente de correlação de Pearson era então calculado entre os itens

pares e ímpares de todos os respondentes. Como tal procedimento usual reduz pela metade

o comprimento do teste original, tal modo de calcular o coeficiente de consistência interna

tende a subestimar a dimensão da verdadeira consistêncía interna. De modo a corrigir tal

efeito de redução, a correção de Spearrnan-Brown (Downie & Heath, 1979) foi empregada.

A fórmula de tal correção é assim sumarizada: fo = 2rp;l(I+rpi), onde ro representa a



(ou coeficiente de correlação) obtida pela correlação entre itens pares e ímpares. Assim, por

exemplo. se um teste de 100 itens apresentasse um coeficiente de correlação par-ímpar de

0,85, a aplicação da correção Spearman-Brown corrigiria aquele coeficiente subestimado
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Em termos de comparação entre a pontuação símples e a pontuação piso-teto, a

Figura 4, à esquerda, representa a distribuição de frequência de classes de pontuação piso-

teto e de pontuação símples na amostra como um todo. Dado o grande níunero de

observações, as pontuações eram agrupadas em classes de três unidades cada uma. indo de

aparentam ter aproximadamente a mesma tendência central De futo, os dados originais das

distnlJUições de pontuações não-agrupadas mostram a mesma média (103,4), embora a

distribuição da pontuação simples tenha dispersão inferior (desvio-padrão 15,0 contra 20,3)

e mediana infcrior (109 contra 112). A Figura 4, à direita, representa o correio grama entre a

confiança. Conforme a figura, a correlação entre pontuações simples e piso-teto foi bastante

elevada (coeficiente de correlação de Pearson r = 0,967, coeficiente de detenninação r2 =

0,934. P < 0,0001, N = 680). De fato a regressão da pontuação símples sobre a pontuação

piso-teto resultou altamente significante (F 11,6781 = 9635,3, P < 0,0001).
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cresceu significantemente (p < 0,0001) de uma série à série seguinte apenas de pré-escola à

primeira série, de primeira à segunda série, de terceira à quarta série, e de quarta à quinta

3.1.2. Sobre pontuação simples

ANOVA também revelou efeito significante do nível de escolaridade dos

da significância das diferenças entre os pares via teste de Bonferroni revelaram que a

pontuação simples aesceu significantemente (p < 0,0001) de uma série à série seguinte em

vocabulário do que o método de tabulação de pontuação que levava em consideração os

critérios de piso e teto. Considerando as oito diferenças de pontuação entre os nove níveis

da pré-escola à oitan série, enquanto seis das oito diferenças em pontuação simples foram

significantes, apenas quatro das ono diferenças em pontuação piso-teto atingiram

significância. Isto sugere que a pontuação simples pode ser mais sensível às diferenças em



3.2.2. Sobre pontuação simples

ANOV A revelou efeito significante do nível de escolaridade dos respondentes sobre



N = 667), sendo que 68 porcento da variância na pontuação piso-teto foram explicados pela

variação na f.1ixactária (~ = 0,68). A regressão da pontuação piso-teto sobre a faixa etária

simpies sobre a faixa etária em anos também foi significante (F 112.6~~J= 181,26, P < 0,0001),

sendo a correlação ainda maior (r = 0,88, ~ = 0,77, N = 668).

escolaridade (r = 0,87, ? = 0,75, N = 680, F 11.6181 = 2055,8, P < 0,0001), bem como a

regressão da pontuação simples sobre o nível de escolaridade (r = 0,88, ~ = 0,78, N = 680,

correlação significante entre, de um lado, o nível de escolaridade dos respondentes e, de

outro lado, os níveis profissional e de escolaridadel' paterno, e os níveis médios profissional e





tanto sobre a ponrnação piso-teto (r = 0,87, ~ = 0,75, N = 463, F (12. 4461 = 101,38, P <

0,0001) quanto sobre ponrnação simples (r = 0,88, r2 = 0,78, N = 463, F (12.446) = 116,56, P



[8.3101 = 108,25, P < 0,000 e F (8.3101 = 91,22, P < 0,000, respectivamente). A regressão de

escore sobre pontuação foi significante (r = 0,91, r1 = 0,82, F 11,3171 = 1423,04, P < 0,000). O

permitindo assim que variáveis estranhas operando naquela situação pudessem ter efeito

generalizado nesse nivel
I
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lado pontuação simples (r = 0,72, P < 0,0001, N = 662), conforme representado na Figura 7

(à direita), e pontuação piso-teto (r = 0,78, P < 0,0001, N = 662), como representado na

Figura 8 (à esquerda). Houve correlação negativa significante entre de um lado o tempo

dispendido em responder ao teste na turma e de outro lado a pontuação simples (r = - 0,64,
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pontuação simples obtida nos itens pares e aquela obtida nos itens ímpares para todos os

680 respondentcs foi de 0,914, o que atinge o nível de significãnrn p < 0,0001.

Considerando que a confiabilidade de um teste está diretamente relacionada ao

comprimento destc teste, quando o coeficiente de consistência interna é calculado por meio

do método de divisão ao meio, o comprimento do teste origin.a.lé em verdade cortado pela

metade. Consequentemente, a estimativa de consistência obtida por meio desse método de

divisão ao meio tende a ser artificialmente menor do que o coeficiente é de fàto. Para

corrigir t:ll distorção, a fórmula de correção de Spearman-Brown, apresentada abaixo, tem

sido recomendada (Do\W.ie & Ileath, 1979): r u = 2 r p; / ( I + r pi),

Figura 9. Correlograma entre tempo dispendido e pontuação simples (à esquerda), e entre

tempo dispcndido e pontuação piso-teto (à direita). Reta de regressão e intervalo de

confiança.
em que r u corresponde ao coeficiente de confiabilidade do teste 01;ginal, e r pi corresponde

ao coeficiente de conflabilidade obtido pelo método de divisão ao meio par-ímpar.

Considerando que no presente estudo o coeficiente de 0,914 foi obtido pelo método de

divisão ao meio, a aplicação da fórmula de correção de Spearman-Brown resulta no

coeficiente de confiabilidade r u= 0,955.
(split.ha/f) (Do\W.ie & Healh, 1979). Diferentemente de outros métoàos para obtenção de

coeficientes de confiahilidade tais como o método de teste e reteste que requer a

administração do mesmo teste mais de uma vez, e do método de formas paralelas que requer

a administração de formas equivalentes do mesmo teste, o método de divisão ao meio requer

apenas nma administração de nm dado teste. Neste método, a pontuação de cada

respondente é dividida em duas pontuações distintas, uma para os itens pares e outra para os

itens ímpares do teste. O coeficiente de correlação de Pearson é então calculado entre as

duas pontuações (ie., pontuação I nos itens pares, e pontuação 2 nos itens ímpares) para

toda a amostra de respondentes. No presente estudo a pontuação simples de cada

respondente foi dividida em duas: a pontuação símples obtida nos itens pares e a pontuação

simples obtida nos itens ímpares. O cálculo do coeficiente de correlação de Pearson entre

em que k correspQnde ao número de itens do teste (isto é, 125); P corresponde à proporção

de respondentes que responderam corretamente aos itens I a 125; q corresponde a I - p; e s

2 corresponde à variincia do teste. Assim, na fórmula são somados os produtos pq para

cada um dos 125 itens do teste, o que no presente caso resultou em 12,571. Considerando

que a variância do teste para a presente amostra de 680 respondentes foi de 225,45 para

pontuação simples, e de 414,57 para pontuação piso-teto, o coeficiente de consistência

interna de Kuder-Ridlardson ru foi de 0,951 para pontuação simples, e de 0,977 para

pontuação piso-teto. Temando a pontuação padrão de acordo com as normas hispano-





A evidência de equivalência entre as medidas de pontuação simples e de pontuação

piso-teto parece diminuir nossa tendência a compartilliar do temor de Dunn, Pamna, Lu~o &
, I

Dunn (1986) de que a aplicação de todos os itens do teste poderia não ser útil e mesmo

invalidar o teste (p. 15). É possível que o temor de invalidaçiio tenha fundamento em

aplicação individual, jÍI que a situação fuce-a-fàce entre examinando e examinador na



alguém mais fraco para quem perguntas fáceis são apropriadas; nem envergonhado, já que

há mais pessoas cometendo os mesmos erros frente aos mesmos itens.

Ainda assim, a noção de fàixa discriminativa é útil e não deve ser desprezada. A faixa

discriminativa pode ser definida como o segmento de itens que proporcionam o máximo de

discriminação entre ex.aminandos de um mesmo nível escolar ou de urna mesma faixa e!ária.

Ela exclui os itens excessivamente fáceis e aqueles excessivamente dificeis. Não bá porque

supor que para aplicar a noção de faixa discriminativa seja necessário limitar o teste a

aplicação individual. Em verdade, esta é mais uma das funções das tábuas de normatização.

Assim, uma vantagem adicional da adaptação do teste a sala de aula, com aplicação coletiva

e normalização por nível de escolaridade, é justamente que os respondentes pertencem

precisameme ao mesmo nível de escolaridade. Isto permite que, mesmo em aplicação

coletiva os examinandos sejam poupados dos extremos de facilidade e dificuldade. A partir

da observação da Tábua 2 (para estandardização em termos de nivel de escolaridade a partir

de pontuação simples), nota-se que a aplicação pode ser iniciada DOSitens 8, 23, 40, 41, 55,

67, 84, 90, e 96 para a pré-escola e as séries primeira a oitava, respectivamente. Pode-se

notar também que a aplicação deve ser interrompida DOSitens 105, 108, 116, 120, 124 para

as séries pré-escola, a quarta série, respectivamente. O mesmo pode ser feito em termos de

idade. A partir da observação da Tábua 4 (para estandardização em termos de faixa etária a

partir de pontuação simples), nota-se que a aplicação pode ser iniciada no item 10 para

crianças com seis e sete anos; e nos itens 24, 38, 44, 58, 65, 73, 88, 90, 93 para

respondcntes com oito a 16 anos de idade, respectivamente. Pode-se Dotar também que a

aplicação deve ser interrompida nos itens 104, 110, 113, e 117 para as faixas etárias de 6, 7,

8, e 9 anos de idade, respectivamente. Tais diretrizes de aplicação são, a propósito, mais um

dos usos da tabela de escores padronizados por nível de escolaridade.

O presente estudo njo incluin uma companção enue desempenhos em diferentes

aplicações. Isto é, ele não comparou a aplicação individual com a aplicação coletiva. O

estudo fez uma comparação enUe métodos de avaliação diferentes de um único desempenho

numa dada situação de aplicação coletiva. Isto é, o estudo comparou a ponnução simples

com aquela baseada mJ critérins de piso e teto. O objetivo foi verificar se, na mesma

situação de aplicação coletiva, a pontuação simples equivalia à pontuação piso-teto, ou seja,

se ambas estallam correlacionadas entre si, e se seriam afetadas e njo-afetadas igualmente

pelas mesmas variáveis e nas mesmas medidas. Tendo demonstrado esses efeitos, o estudo

buscou legitimar o uso da pontuação simples, facilitando assim o emprego do teste na

prática e pesquisa educacional baseada em delineamentos de grupo

Ainda assim o estudo njo comparou as duas pontuações em situações de aplicação

diferentes, individual e coletiva. Não foi possivel cruzar as duas formas de pontuação com as

duas formas de aplicação. Isto não foi feito porque não seria possivel aplicar o teste

coletivamente respeitando os critérios de piso e teto. Em verdade, a adoção dos critérios de

piso e base para a aplicação do teste inviabiliza a aplicação coletiva. Para comparar as duas

formas de pontuação em aplicação individual seria preciso proceder ao reteste balanceado

dos mesmos respondentes. A aplicação coletiva permite enorme economia de recursos.

Ainda assim, a aplicação individual é a única situação que permite adotar os critérios de piso

e teto já na aplicação do teste. De modo a saber se esta vantagem é ou njo realmente

importante seria necessário comparar o desempenho no teste inteiro com o desempenho

apenas na faixa critica do teste (isto é, de piso ao teto apenas). O presente estudo

de~onstrou apenas que a maneira de avaliar não faz muita diferença quando o teste inteiro é

aplicado, mas ele njo produziu qualquer dado comparando o efeito da aplicação do teste

inteiro com a aplicação de faixa critica apenas. Tanto quanto sabemos tais dados inexistem

na literatura e aguanb.m pesquisa ulterior.
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